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Tempo Comum

Evangelho (Mc  12,28-34):  Um dos escribas, que tinha

ouvido a discussão, percebeu que Jesus dera uma boa

resposta. Então aproximou-se dele e perguntou: «Qual é o

primeiro de todos os mandamentos?». Jesus respondeu: «O

primeiro é este: ‘Ouve, Israel! O Senhor nosso Deus é um

só. Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, com

toda a tua alma, com todo o teu entendimento e com toda a

tua força!’ E o segundo mandamento é: ‘Amarás teu

próximo como a ti mesmo’! Não existe outro mandamento

maior do que estes».

O escriba disse a Jesus: «Muito bem, Mestre! Na verdade, é

como disseste: ‘Ele é único, e não existe outro além dele’.

Amar a Deus de todo o coração, com toda a mente e com

toda a força, e amar o próximo como a si mesmo, isto

supera todos os holocaustos e sacrifícios».

Percebendo Jesus que o escriba tinha respondido com

inteligência, disse-lhe: «Tu não estás longe do Reino de

Deus». E ninguém mais tinha coragem de fazer-lhe

perguntas.

«Não existe outro mandamento maior do que estes»

P. Rodolf PUIGDOLLERS i Noblom SchP
(La Roca del Vallès, Barcelona, Espanha)



Hoje, um mestre da Lei pergunta a Jesus: «Qual é o primeiro de

todos os mandamentos?» (Mc 12,28). A pergunta é capciosa. Em

primeiro lugar, porque tenta estabelecer um ranking entre os

diversos mandamentos; e, em segundo lugar, porque a pergunta

se centra na Lei. É claro, trata-se da pergunta de um mestre da

Lei.

A resposta do Senhor desmonta a espiritualidade daquele

«mestre da Lei». Toda a atitude do discípulo de Jesus Cristo

relativa a Deus fica resumida a um ponto duplo: «Amarás o

Senhor, teu Deus, de todo o teu coração» e «e amarás teu

próximo como a ti mesmo» (Mc 12,31). O comportamento

religioso fica definido na sua relação com Deus e com o

próximo; e o comportamento humano, na sua relação com os

outros e com Deus. Diz com outras palavras Santo Agostinho:

«Ama e faz o que queiras». Ama a Deus e ama os outros, e o

resto das coisas será conseqüência desse amor em plenitude.

O mestre da Lei entende-o perfeitamente. E indica que amar a

Deus com todo o coração e aos outros como a si próprio

«supera todos os holocaustos e sacrifícios» (Mc 12,33). Deus está

esperando a resposta de cada pessoa, a entrega plena «de todo

o teu coração, com toda a tua alma, com todo o teu

entendimento e com toda a tua força» (Mc 12,30) a Ele, que é a

Verdade e a Bondade, e a entrega generosa aos outros. Os

«sacrifícios e oferendas» apenas fazem sentido na medida em

que sejam expressão verdadeira deste duplo amor. E pensar que

por vezes utilizamos os “pequenos mandamentos” e “os

sacrifícios e oferendas” com uma pedra para criticar ou ferir o

outro!

Jesus comenta a resposta do maestro da Lei com um «não estás

longe do Reino de Deus» (Mc 12,34). Para Jesus Cristo ninguém

que ame os outros acima de tudo está longe do reino de Deus.

Pensamentos para o Evangelho de hoje



«Amo-te Senhor, e a única graça que te peço é a de vos
amar eternamente... Meu Deus, se a minha língua não pode
dizer, a cada momento o quanto vos amo, permite que o
meu coração o repita sempre que respiro» (S. João Maria
Vianney)

«Se o amor de Deus criou raízes profundas numa pessoa,
ela é capaz de amar também aqueles que não o merecem,
tal como Deus faz connosco» (Bento XVI)

«Daí se segue que devemos necessariamente aceitar as
suas palavras e ter n'Ele uma fé e confiança plenas. É
todo-poderoso, clemente, infinitamente propenso a bem-
fazer. Quem poderia não pôr n'Ele todas as suas
esperanças? E quem seria capaz de não O amar, ao ver os
tesouros de bondade e ternura que derramou sobre nós?»
(Catecismo da Igreja Católica, nº 2.086)


